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COBERTURA IMPECAVEL

Segurança, conforto termoacústico e alÌa durabilidade são a guns benefícios das tradìcionais
telhas cerâmicas, usadas no país desde o período colonial. Corn garantia de 25 anos, definida por
norma técnÌca da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), l\lillena C. Hildebrand, asses-
sora corÍìercial da ïop Te ha, de Leme, SP, comenta que tanto na Europa quanto no Brasi é possí
ve encontrar exemplos de Ìelhados seculares.

De acordo com Bruno Frasson, engenhe ro cerâmico e gerente técnico da Associação Nacional
da lndústria Cerâmica (Anicer), entre os mode os mais tradlcionais estão a romana e a portuguesa,
seguidas pelas americana e colonial. Dados da entldade revelam que a rÌlaior parte dos fabrican-
tes está concentrada nas regiões Sul e Sudeste. "São aproximadamente 2.547 empresas que pro-
duzem por vo ta de 1,3 bilhão de unidades por nìês", enfatiza.

Na hora dacompÍa, o consumidor deve esco her produtos ern conformidade com a NBR i5.310,
que pode ser consu tada pelos sites do Programa Brasileiro de eualidade e produtividade no
Habitat (PBQP-H) e da Anicer. "A assocÌação trabalha na disseminação da importância da qua-
lidade do produto cerâmico e, desde o ano de 2008, é mantenedora do programa Setoria da eua-
lidade (PSQ) de Te has Cerâmicas do PBQP H, Íormentando aeões que visam o desenvolvimen-
to tecnológico do setor e combate à produção ern não conforrnidade com as exigências estabe
lec das", explica Frasson.
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INSTALAçÃO E MANUTENçÃO
Outro aspecto ÌmportanÌe é a quantidade necessária. 'O cálculo deve considerar a lnclÌnação do

te hado, o comprimento, a largura e o consumo por metro quadrado da telha, que varâ de acordo
com o tlpo e Íabricante" explica o engenheiro Angelo Sergio l\y'arton da EuÍotop, de ltu, Sp. .A 

or en
ìação é usar sempre peças do mesmo lote de fabrÌcaÇão', enfatiza H ldebrand.

Alguns cuidados devem ser tomados na.Ìnsta ação. "Além de respeÌtar o ângulo correÌo, deve-
se manter a ga ga (distâncÌa entre as ripas) recornendada, garantindo o recobrimento exato entre
as telhas", expllca Marton. "No caso de telhas coloridas, atenção paÍa não andar sobre elas com os
pes ou sapatos sujos", cornpleta a assessora comercia da Top Telhas.

E a destaca tanìbém alguns problemas frequentes, como nclinação do telhado abaixo do reco-
rnendado estrutura (madeiÍamento) foía do esquadro, a inhamento ncorreto e calhas mal dimen-
sionadas. "Caso a direção esteja diÍerente do ind cado para o cornpíirnento do telhado, pode ocor
rer vazamento enÌre as telhas". diz l\4arton.

Na montagem, manutenção ou para qualquer outra finalidade, é importante respeitar às condÈ

ções de segurança e hÌgiene na construção. "Quando a inclinação Íor superior a 45%, ou o traba-
lho for realizado em áreas próximas à extremidade da estrutura (beiral, cumeeiras e esp gões), o
encarregado daobra deverá garantir que os operários estejarn usando corretarÌìente Ìodos os Equi
pamentos de Proteção lndlvidual (EPls), nc usive cinto de segurança e corda dê ancoragern para
a montagera da cobertura corn seguranÇa", aposta l\,4Ìlena.

Para ter um telhado corn aparêncÌa sernpre nova, as manutenções preventivas - limpezas, lava-
gens e aplicações de pÍodutos hidroÍugantes - são essenclais. De acordo com ela, a Ìnspeção pre-
cisa ser anual para verficar a existência de te has desalinhadas ou daniÍÌcadas por açÕes clmáÌicas
extremas. "A irnpeza regu ar tem o objetivo de eliminaÍ todo o material orgân co depositado pelo ven-
to. As caÌhas e ruÍos devem ser inspeclonados e limpos regularmente, de acordo com a região, para
prevenção de lransbordos de água". Já a cada dols anos, após a vistorÌa, indÌca-se aplicaÍ um hidro-
fugante. "No caso de telhas resinadas, uma nova camada de resina daÍá aparência renovada ao
ÌeÌhado", destaca o especlalÌsta da Eurotop. O vaÌor médÌo das te has cerâmicas é de Bg i5 o rn,.
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